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A produção coletiva “Sentidos e Sujeitos: Elementos que dão Consistência 
a História” em seu terceiro volume guarda expressiva relação com o contexto social 
em que foi produzida. Em seu ofício, os pesquisadores das humanidades dialogam 
com o tempo em que vivem marcados por desafios, problemas e esperanças. 
A partir de suas vivências e experiências (do ponto de vista benjaminiano), 
desvendam os labirintos das explicações científicas, edificando conhecimento 
por meio da interação dialógica entre as demandas do presente e as tradições 
teóricas dos vários campos das humanidades. Essa obra traz pesquisas que 
dão sentidos a sujeitos que são objetos de investigação e que estão ‘sujeitos’ 
a novos sentidos e olhares a partir da representação do leitor. Nossos colegas 
pesquisadores que fazem essa obra se debruçaram sobre as vivências humanas 
(sobre suas próprias experiências) em diversos tempos e lugares, se empenhando 
em analisar, entender e decifrar as atribuições dos sujeitos como produtores de 
sentidos, representações, pontes, frisuras, transformações, encontros e conflitos, 
que caracterizam a convivência humana.

Pegando emprestada uma citação do famoso historiador francês Roger 
Chartier, quando o mesmo conceitua a palavra “representação” e enfoca sua 
importância para a história cultural, podemos dizer que essa obra “tem por principal 
objeto identificar o modo como em diferentes lugares e momentos uma realidade 
social é construída, pensada, dada a ler” (CHARTIER, 1990, pp. 16-17). Chartier 
(1990) nos leva a refletir sobre representações que podem edificar discursos que, 
envolvidos com os sujeitos, geram entendimentos das realidades e produzem 
sentidos. Ao mesmo tempo em que, ao edificar sentidos, as representações 
descortinam concepções de mundo e “falam” tanto de quem as representa quanto 
daquilo que é representado. Isso se aplica a todos os discursos, incluindo o 
discurso aqui apresentados.

Dessa forma, no primeiro capítulo “CONSTRUÇÕES, CAMINHOS E 
REFLEXÕES SOBRE A FORMAÇÃO HUMANA E A ESCOLA”, o pesquisador da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco, João Henrique Lúcio de Souza, a partir 
do seu testemunho de vida, faz uma contextualização, um relato autobiográfico, 
a partir de teóricos que caracterizam cada fase de sua vida escolar. No segundo 
capítulo ““A ESCOLA QUE EU ESTUDEI NÃO É A MESMA QUE MEUS FILHOS 
ESTUDAM”: A ESCOLA PÚBLICA BÁSICA ATRAVÉS DAS RECORDAÇÕES E 
IMPRESSÕES DE PAIS E MÃES”, as pesquisadoras da Universidade Estadual 
do Vale do Acaraú (UVA) Maria Antônia Veiga Adrião e Gizele Lima dos Santos 
resgatam as recordações e impressões de pais, mães e avós (1980-2010) a fim 
de entender a razão do distanciamento entre escola e progenitores em escolas 
públicas situadas na zona noroeste do Ceará.

Já no artigo “CRIANÇAS DESCONFINADAS: PROCESSOS, CONTEXTOS 
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E NARRATIVAS”, Sandra Alves Moura de Jesus e Vanessa Ribeiro Simon 
Cavalcanti, pesquisadoras da Universidade Católica do Salvador, se propõem 
a entender o processo de desconfinamento e retorno ao ensino presencial das 
crianças da educação infantil e do ensino fundamental/anos iniciais em escolas 
públicas e privadas de Salvador/BA, bem como o que ficou de aprendizagem 
dessa experiência do ensino remoto e/ou híbrido na percepção da família e da 
escola. A pesquisadora Natália Martins Besagio, pesquisadora da Universidade 
Estadual de Maringá, com o artigo “A “MÚSICA DO DIABO”: O BLUES COMO 
EXPRESSÃO DA CULTURA FEMININA AFRO-AMERICANA”, evidencia a música 
como viés de luta para as mulheres negras, que deixaram um amplo legado à 
cultura norte-americana, quebraram os tabus da desigualdade de gênero a partir 
do famoso gênero musical norte-americano blues.

No quinto capítulo, o artigo a “LOUCURA DO PODER OU O ABSURDO 
DA VIOLÊNCIA NO ESTADO? UM ENSAIO SOBRE TEMPO PRESENTE”, o 
pesquisador Antonio Carlos da Silva da Universidade Católica de Salvador faz 
uma reconstituição histórica, tomando o Brasil como exemplo, com uma larga 
discussão teórica para mostrar que nosso país, apesar de gigante, se encontra 
adormecida no estado de presente contínuo. No sexto capítulo intitulado 
“DEFUNTOS PERFUMADOS: RAÍZES DO EMBALSAMAMENTO NA IDADE 
MÉDIA EUROPEIA” de coautoria dos pesquisadores Eduardo Mangolim Brandani 
da Silva, Eloara dos Santos Cotrim e Christian Fausto Moraes dos Santos da 
Universidade Estadual de Maringá, vemos desdobramentos das possíveis origens 
da prática do embalsamento como herança cultural da Civilização romana, do 
cristianismo primitivo e dos povos bárbaros. Para os autores o embalsamamento 
medieval é uma espécie de continuidade da metodologia cristã.

Por fim, no sétimo e último capítulo, “A ALMA PENADA DE ANTÔNIO DE 
SOUZA NETTO: UM SENHOR DA GUERRA NA LITERATURA E NA HISTÓRIA 
(1835-1865)” do pesquisador da Universidade Federal do Rio grande do Sul, Cesar 
Augusto Barcellos Guazzelli, que, a partir do romance “Netto Perde Sua Alma” de 
Tabajara Ruas, procura os significados sobre as fronteiras do caudilhismo e as 
guerras, especialmente a Guerra dos Farrapos.  

Bem, esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus 
conhecimentos e instigar novas reflexões, e, que essa produção, com seus objetos 
e objetivos, seja também um objeto a ser estudado, analisado e criticado.

Boa leitura e reflexões!
João Henrique Lúcio de Souza

REFERÊNCIAS
CHARTIER, Roger. A história cultural: entre práticas e representações. Lisboa: Difel; Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 1990. 
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CAPÍTULO 4

 

A “MÚSICA DO DIABO”: O BLUES COMO 
EXPRESSÃO DA CULTURA FEMININA AFRO-

AMERICANA

Natália Martins Besagio 
Doutoranda na Universidade Estadual de 

Maringá (UEM)

RESUMO: Nem só de homens se faz um 
gênero musical. Assim como aconteceu 
no trabalho árduo das lavouras, no blues, 
as mulheres protagonizaram a trajetória 
dos negros na América. Enviesaram pelo 
caminho da música e quebraram os tabus 
da desigualdade de gênero tão apreciada 
pela sociedade branca e patriarcal que, ao 
longo dos séculos, monopolizou (e ainda o 
faz) a formação dos países americanos. No 
material produzido pelas mulheres negras, o 
blues abordou abertamente a sexualidade, 
tanto masculina quanto feminina, expondo 
uma estrutura característica da cultura afro-
americana, muito distinta da recorrente 
misoginia e preconceito herdados da 
cultura europeia. Tornou-se não só canção, 
mas expressão da árdua vida do negro no 
continente americano. Direto e realista, se 
constituiu como a herança dos gritos dos 
escravos “coisificados” e maltratados pelos 
senhores brancos, funcionando como uma 
espécie de catarse que transformou a cultura 
em caminho de resistência à opressão. 

Diante desse contexto, o presente artigo 
tem como objetivo evidenciar a música 
como viés de luta para as mulheres negras, 
que deixaram um amplo legado à cultura 
norte-americana.

 

INTRODUÇÃO
A gênese da palavra “blues” 

remonta ao início do século XX e à 
experiência do compositor estadunidense 
William Christopher Handy que, ao escutar 
um negro andarilho cantado em uma 
estação ferroviária do Mississipi, associou 
o termo à expressão de tristeza emanada 
pela canção (SOUTHERN, 2001). Não 
supreende que os primeiros cantores do 
gênero tenham sido negros “vagabundos”, 
às vezes cegos, que anonimamente 
levavam suas canções de uma comunidade 
negra a outra. Seu estilo de vida, agregado 
à sua dolorosa manifestação musical, são a 
herança de uma sociedade escravista que, 
ao longo de décadas, tratou a comunidade 
afro-americana como uma “raça inferior”, 
estigmatizando-a e deixando-a à margem 
daquilo que era socialmente aceitável. 
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“Desde sus orígenes, el blues se asoció generalmente a gente de baja condición social, 
recebida calurosamente en burdeles y tabernas del barrio de luces rojas, pero normalmente 
rechazada por la gente ‘respetable’, feligreses y parroquianos”, explica Southern (2001, 
p.351).

Mas nem só de homens se faz um gênero musical. Assim como aconteceu no 
trabalho árduo das lavouras, no blues, as mulheres protagonizaram a trajetória dos negros 
na América. Enviesaram pelo caminho da música e quebraram os tabus da desigualdade 
de gênero tão apreciada pela sociedade branca e patriarcal que, ao longo dos séculos, 
monopolizou (e ainda o faz) a formação dos países americanos. No material produzido 
pelas mulheres negras, o blues abordou abertamente a sexualidade, tanto masculina 
quanto feminina, expondo uma estrutura característica da cultura afro-americana, muito 
distinta da recorrente misoginia e preconceito herdados da cultura europeia. Tornou-se 
não só canção, mas expressão da árdua vida do negro no continente americano. Direto e 
realista, se constituiu como a herança dos gritos dos escravos “coisificados” e maltratados 
pelos senhores brancos, funcionando como uma espécie de catarse que transformou 
a cultura em caminho de resistência à opressão. Tanto que, segundo Davis (1998), ao 
longo de sua trajetória, o gênero musical acabou por abordar questões sociais e raciais 
“urgentes”, ajudando a moldar a cosciência negra na América.

Isso porque, a cultura é constituída por uma série de símbolos, histórias e rituais, 
evidenciando visões de mundo e caminhos perpetrados para o enfrentamento. Nos 
Estados Unidos, a música negra tornou-se meio de resistência à opressão e, em distintos 
momentos, seviu como um viés de luta, como explica Keller:

Os negros americanos têm tradicionalmente usado a música e a linguagem 
musical como forma privilegiada de resistência à opressão. O gospel surgiu 
como reação à opressão da escravidão, enquanto o blues expressava 
uma resposta ao racismo institucional, de tal forma que ambos refletiam o 
sofrimento produzido pela opressão e pela resistência a ela. O ragtime e o 
jazz baseavam-se nas experiências dos negros americanos em busca de uma 
linguagem musical que articulasse sofrimento e alegria, angústia coletiva e 
expressão individual, dominação e resistência. À medida que os negros foram 
migrando do sul para as cidades industrializadas do norte, criaram novas 
formas musicais para expressar suas experiências, produzindo, entre outras 
coisas, o rhythm and blues. Algumas dessas formas musicais e culturais 
muitas vezes se limitaram às áreas habitadas pelos negros, difundindo-se 
sobretudo por apresentações ao vivo (KELLNER, 2001, p.228).

Assim, a produção cultural enviesada pelos negros estadunidenses, a exemplo 
do blues feminino, se tornou um meio de contestação, resistindo aos códigos, práticas 
e ideologias da cultura dominante. Mesmo marginalizados e, por vezes, até rechaçados, 
esses herdeiros do escravismo na América econtraram na música um meio de expressão, 
que fez suas vozes ecoarem não somente em território americano, mas por todo o mundo. 
Partindo do pressuposto de que a cultura produz efeitos em determiados contextos, 
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as vozes das mulheres negras não apenas quebraram os tabus de raça, mas também 
colocaram em suspenso as desigualdades de gênero, inserindo a figura feminina no mundo 
da sexualidade, até então predominantemente masculino e misógino.

MUITOS DIAS DE TRISTEZA, MUITAS NOITES DE AFLIÇÃO1

Para compreender a dimensão da importância feminina no blues é preciso reconstituir 
brevemente a centralidade da mulher na estrutura escravocrata que se estabeleceu nos 
Estados Unidos a partir do século XVII. A esse respeito Davis explica que (2016, p.24) “o 
sistema escravista definia o povo negro como propriedade. Já que as mulheres eram vistas, 
não menos que os homens, como unidades de trabalho lucrativas, para os proprietários 
de escravos elas poderiam ser desprovidas de gênero”. Por essa perspectiva, a mulher 
escrava era, antes de tudo, uma trabalhadora em tempo integral e, se conveniente ao seu 
proprietário, assumiria os papéis de esposa, mãe ou dona de casa. Do mesmo modo que 
os meninos negros eram enviados para o campo ao atingirem certa idade, as meninas 
negras eram designadas para trabalhar nas lavouras coletando algodão, cortando cana ou 
colhendo tabaco.

Assim como o homem branco fizera com as mulheres de sua raça, tratando-as como 
inferiores ou incapazaes, conforme a necessidade, também o fez com a mulher de cor. Na 
lavoura e na cama a postura dos senhores em relação às escravas revela a cruel dualidade 
de seu tratamento: “quando era lucrativo explorá-la como se fossem homens, eram vistas 
como desprovidas de gênero; mas, quando podiam ser exploradas, punidas e reprimidas de 
modos cabíveis apenas às mulheres, elas eram reduzidas exclusivamente à sua condição 
de fêmea” (DAVIS, 2016, p.25). A autora acrescenta que, embora seja pouco provável que 
essas mulheres expressassem orgulho pelo trabalho realizado sob a constante ameaça 
do açoite, elas possivelmente teriam consciência de seu enorme poder, ou seja, de sua 
capacidade de produzir e criar.

Produzir e criar não somente no contexto econômico mas, também, cultural. 
Nesse sentido, Castellini (2013) afirma que a cultura provê visões de mundo e fontes de 
significado para construir estratégias de ação. Isso porque, segundo o autor, é mais fácil 
mudar uma situação de exploração através de instituições, do que fazê-lo individualmente. 
Por essa perspectiva, a religião e, mais especificamente, a música, apropriada do homem 
branco e transformada em elemento simbólico de resistência, se tornou peça chave para 
compreender o anseio de liberdade, atraindo e encorajando as massas afro-americanas. 
Tanto assim que, as igrejas negras não foram apenas local de reunião e culto, converteram-
se em via de mobilização. As músicas e os sermões afro- cristãos espalhavam mensagens 
de desafio, liberdade e justiça divina. “Combinando sua fé e esperança, ainda em cativeiro 
compuseram e adotaram canções rítmicas e alegres, cheias de entecipação de liberdade” 

1 Trecho da música “Chain Gang Blues”, de Gertrude Ma Rainey
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(JONES, 2005, p.3).

O DIABO VEIO E AGARROU A MINHA MÃO2

Ao contrário do que acontecera nas colônias ibéricas, onde a religião havia se 
tornado uma via de opressão e aculturação, tanto dos povos nativos quanto dos negros 
escravizados, na América inglesa os africanos trazidos para o cativeiro encontraram na 
religião a base para a constituição de uma música que, em pouco tempo, se transformou 
em caminho de resistência, associando a saga dos escravos às histórias e personagens 
bíblicos. Davi e Moisés, engajados na luta pela liberdade, se tornaram símbolos para um 
povo arrancado de suas raízes e conduzido às mazelas da escravidão. Segundo Jones 
(2005), para os africanos na América, desconectados de sua cultura e crenças religiosas, 
as histórias bíblicas possuíam significados óbvios, ligados às lutas dos negros enquanto 
comunidade.

Não que os Spirituals3 tenham sido criados com o propósito de resistência. Mas é 
fato que, em muitas ocasiões, se tornaram via de expressão e libertação para os negros 
na América. Isso porque, a cultura incorpora símbolos, histórias, rituais e visões de mundo, 
que acabam sendo usados para a enfrentar os problemas do cotidiano. Nessa perspectiva, 
Castellini (2013) explica que o desenvolvimento de um movimento social também está 
conectado às estratégias culturais que, ainda que se apresentem em forma de resistência 
silenciosa, podem ser extremamente corrosivas. Estas se constituem como uma “política 
subterrânea” produzida pelos negros oprimidos que, nos Estados Unidos, se apropriaram 
da religião cristã e fizeram canções que, em determinadas ocasiões, conduziram os negros, 
literalemente, à liberdade.

Outro aspecto curioso desta resistência silenciosa encampada pelos afro- americanos 
é o fato de que estes se apropriaram não só da religião e dos rituais, mas também da 
língua dos colonizadores. Aqui o cotidiano não é banalizado, corriqueiro, mas opressivo 
e, por este motivo, exige táticas de sobrevivência. Nesse sentido Pinheiro (2011) explica 
que, ao se aproximarem dos valores impostos por seus senhores, os escravos subvertiam 
os códigos vigentes, implantando um sentido próprio sobre os mesmos. “A resistência ao 
grupo dominante não precisa ser manifestada em forma de rupturas ou rebeliões, mas na 
maneira criativa de se apropriar de seus costumes e regras. Subverter a lógica do senhor 
é uma forma de resistir e sobreviver a ela” (PINHEIRO, 2011, p.224).

Assim, transmitiam suas mensagens de libertação que, em sua maioria, não eram 
acessadas pelos opressores. Isso porque, associadas aos simbolismos herdados da cultura 
africana, os Spirituals eram vistos como canções religiosas.

A operação natural de máscaras e símbolos, a predominância da improvisação 

2 Trecho da música “Blues Spirit Blues”, de Bessie Smith.
3 Gênero musical de caráter religioso, inicialmente interpretado pelos negros escravizados nos Estados Unidos.
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e a existêcia de um sistema teológico derivado da África se combinam para 
criar as condições que deram embasamento para o uso dos Spirituals no 
serviço secreto da luta por liberadade em andamento, ao mesmo tempo 
que serviam como meio de expressão dos fervorosos comprometimentos 
e convicções religiosas. Neste contexto, os Spirituals serviram a diferentes 
propósitos específicos, em variados tempos e lugares, uma extensão da 
tradição africana de cantar para servir aos propósitos do cotidiano. Não havia 
um sentido fixo para qualquer canção em particular, seus significados eram 
fluídos e variáveis (JONES, 2005, p.53).

E não só os significados eram fluídos e variáveis, como também as linhas melódicas. 
A improvisação, característica da música negra, já estava presente nos Spirituals, variando 
de acordo com a necessidade e as circunstâncias, se configurando estes como “uma 
prévia do desenvolvimento da música afro-americana posterior” (JONES, 2005, p.51). Não 
é a toa que os gêneros músicais herdados dos primeiros cantos de lamento dos negros 
escravizados nas lavouras de algodão, como o jazz e o blues, tem por base o improviso, 
que é um legado cultural africano. Tanto que o blues não se encaixa nos padrões da 
musicalidade ocidental, se configurando como uma música mais tribal, sem começo, meio 
e fim.

A ruptura com os padrões ocidentais não para por aí. Enquanto no universo racista 
e misógino dos colonizadores brancos prevalecia a figura masculina, sendo o homem 
o varão, provedor da casa e mantenedor da vida pública, na música afro-americana as 
mulheres realizavam as primeiras performances profissionais, tendo Bessie Smith recebido 
a alcunha de “imperatriz do blues”. Suas canções traziam uma forte consciência de raça em 
uma sociedade estruturada pelo patriarcalismo, enraizando-se na cultura popular americana 
ao demonstrar um modelo para a mulher negra que constituía a classe trabalhadora do 
país: sexualmente independente, autosuficiente e lançadora de tendências. Segundo Davis 
(1998), a interpretação feminina do blues contribuiu para a compreensão da consciência 
feminista que atravessou as fronteiras raciais e de classe.

O blues feminino apresentou uma ultrajante política sexual, abrindo possibilidade 
de transformar as relações de gênero entre a comunidade negra. A tradição enraizada 
nesse estilo musical abordou abertamente a sexualidade masculina e feminina. Ao revelar 
uma estrutura característica da cultura africana, tornou-se uma via de emancipação para 
a comunidade afro-americana, evidenciando que homens e mulheres negras estavam em 
posição de tomar decisões autônomas, escolhendo seus parceiros sexuais. A esse respeito 
Davis (1998) explica que as figuras femininas, retratadas no blues de cantoras negras, são 
mulheres independentes e livres da ortodoxia doméstica, opondo-se à ideologia patriarcal.

Assim, suas protagonistas eram raramente esposas e, quase nunca, mães, sendo 
mais frequente em suas letras temáticas como o álcool, a sexualidade, a vingança, a 
infidelidade e, até mesmo, a promiscuidade.

Isso explica porque o blues, em oposição aos Spirituals, passou a ser chamado de 
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“música do diabo”. Segundo Davis (1998), durante a escravidão, os Spirituals ajudaram 
a construir a ideia de comunidade entre os cativos, oferecendo a esperança de uma vida 
melhor. Por este motivo, retomavam narrativas bíblicas como a libertação do povo hebreu 
do jugo do Faraó no Egito. Como consequência, a música religiosa se constituía como 
um caminho de trasformação e expressão de um poderoso anseio por liberdade. E, ao 
contrário da suposta aculturação e alienação promovida pela religião do colonizador, aqui a 
música sagrada se converteu em uma via de preservação da memória e da cultura africana 
durante o período da escravidão. Com a abolição, quando liberdade política e econômica 
parecia ainda mais inatingível que antes, o blues criou um discurso que representava essa 
mesma liberdade em termos mais acessíveis para os afro-americanos que, mesmo livres, 
tentavam agora se enquadrar na sociedade que claramente os marginalizava (e ainda o 
faz).

Davis (1998) explica que, nesse contexto, o blues foi denominado “música do 
diabo” pois incorporou a consciência sagrada, ameaçando o viés religioso da música 
negra. Enquanto os homens negros, ministros da palavra, se tornavam um grupo perito 
e profissionalizado, as mulheres afro-americanas, cantoras de blues, faziam perfomances 
como artistas profissionais, atraindo grandes audiências, como é o caso de Gertrude “Ma” 
Rainey e Bessie Smith, que se tornaram uma poderosa voz entre os negros, passando a 
proclamar que a escravidão já não existia mais. Ainda vale lembrar que, o blues feminino, 
que se configurou como uma estrutura central na indústria de entretenimento negro, havia 
a ênfase no amor e na sexualidade. Não no amor idealizado, não necessariamente no sexo 
entre pessoas do mesmo gênero.

Isso se explica pelo fato de que, durante o cativeiro, os negros não podiam escolher 
seus parceiros sexuais e as escravas muitas vezes eram forçadas a manter relações 
sexuais com seus senhores. Segundo Davis (1998), daí resultou um amor sexualizado 
em oposição ao amor idealizado e romântico, que nada mais era do que uma criação 
europeia, branca e misógina, que reforçava as estrururas do patriarcalismo. Assim, as 
dimensões pessoais e sexuais da liberdade ganharam grande importância entre os afro-
americanos, fazendo uma caricatura da mulher restrita à esfera doméstica ao promover 
a imagem de mulheres independentes e livres da ortodoxia que regia o comportamento 
feminino na época. As mulheres do blues eram mais assertivas, sexualmente conscientes, 
independentes, realistas e, sobretudo, selvagens, rejeitando o relacionamento passivo com 
a figura masculina.

The historical context within which the blues developed a tradition of openly 
addressing both famale and male sexuality reveals an ideological framework 
that was specifically African-American. Emerging during the decades following 
the abolition of slavery, the blues gave musical expression to the new social and 
sexual realities encountered by African Americans as free women and men. 
The former slaves’ economic status had not undergone a radical transformation 
– they were no less impoverished than they had been during slavery. It was 
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the status of their personal relationships that was revolutionalized. For the first 
time in the history of the African presence in North America, masses os black 
women and men were in a position to make autonomous decisions regarding 
the sexual partnerships into which they entered. Sexuality thus was one of the 
most tangible domains in which emancipstion was acted upon and through 
which its meanings were expressed. Sovereignty in sexual matters marked 
an important divide between life during slavery and life after emancipation 
(DAVIS, 1998, p.4).

Davis (1998) vai ainda mais longe ao afirmar que o blues feminino promoveu a 
igualdade entre homens e mulheres, inclusive em sua inclinação para os vícios, a dança e 
o sexo. A aspiração da mulher por felicidade é associada ao desejo sexual e à liberdade de 
fazer aquilo que antes era considerado exclusividade do gênero masculino. Por este motivo, 
o blues feminino mudou a política de gênero, implícita nas tradicionais representações do 
casamento e do amor heterossexual. A autora explica que, como as mulheres do blues 
não eram ideologicamete estruturadas pelos pressupostos que definiam as proeminentes 
organizações de mulhere negras, elas poderiam proferir desafios mais diretos e audociosos 
ao domínio masculino. Nesse contexto, as músicas de cantoras como “Ma” Rainey e Bessie 
Smith, se contituíram como uma espécie de preparação para os vindouros protestos sociais.

Isso explica porque o clássico blues comporta a consciência social da classe 
trabalhadora negra. As primeiras organizações de mulheres negras (assim como as de 
mulheres brancas), eram compostas por mulheres de classe média que defendiam a 
integridade moral e a “pureza” sexual de suas irmãs. Enquanto isso, as cantoras de blues 
se apresentavam como uma espécie de classe trabalhadora que antecipava a politização.

Suas músicas recusavam colocar o racismo acima do sexismo, o domínio público 
sobre o privado. Diante dessa perspectiva, o blues não era apenas a música que se opunha 
ao sexismo, mas ao racismo e à desigualdade de classes, como se cada uma dessas 
reivindicações estivesse inevitavelmente conectada à outra, indo ao encontro de um 
movimento que ligasse não só todos os gêneros, mas também todas as raças e classes.

Por fim, é possível afirmar que o blues, mais especificamente o blues feminino, foi 
tecido como pano de fundo para a vida das mulheres trabalhadoras negras, estabelecendo 
noções de gênero e sexualidade ideologicamente independentes da “verdadeira 
feminilidade” defendida pela classe média. Embarcando na ideia de liberdade, que permeou 
toda a produção musical afro-americana nos Estados Unidos, o blues foi um espaço de 
resistência e subversão dos valores mais caros aos colonizadores que, desde o século 
XVII, articularam ferramentas para vetar a cultura negra sem saber que, de sua própria 
religião, frutificava a semente de um movimento de liberdade e contestação.
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